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INTRODUÇÃO
Atualmente, a população de cães e gatos nas residências brasileiras têm
aumentado, fazendo esses animais participarem do orçamento mensal de
diversas pessoas 1. Dessa forma, o mercado pet vem se transformando em
uma importante parte da economia do país, especialmente o mercado de
alimentação para animais de companhia, assim como, os tutores estão se
preocupando cada vez mais com a saúde e alimentação de seus animais 1.
Com essa tendência, as rações para pets estão sendo formuladas para
suprir suas exigências nutricionais e se adequar aos estados fisiológicos
desses animais, como alimentos específicos para animais com distúrbios
endócrinos, obesidade e nefropatias2. Essas formulações têm como
objetivo garantir maior longevidade e qualidade de vida aos cães e gatos.
Portanto, o presente trabalho tem como objetivo fazer uma revisão sobre
as particularidades da nutrição de cães e gatos nefropatas.

METODOLOGIA
Para esse trabalho foram realizadas pesquisas de artigo na plataforma
Google Acadêmico, utilizando as palavras-chave: nefropatas, doença
renal crônica, cães, gatos, nutrição e manejo nutricional. Sendo os
trabalhos extraídos e, posteriormente, analisados. Com isso, realizou-se a
seleção de teses, monografias e artigos, através da leitura criteriosa na
redação dos textos. O período utilizado para escolha das pesquisas foi o
mais recente possível (2018 – 2023), ainda que tenha sido incluído
trabalhos abaixo da data estipulada, visto que a relevância destes é
significativa para escrita do tema proposto.

RESUMO DE TEMA
Doença Renal Crônica (DRC), mais comum em animais idosos3,
principalmente gatos4, é um termo utilizado para designar problemas
renais quando o órgão não é capaz de desempenhar suas funções
corretamente, com progressivas alterações na estrutura e funções dos rins
e néfrons5. Normalmente, quando o animal é diagnosticado com essa
doença, ele já está em fases mais avançadas, pois o início dessa patologia
é assintomático, portanto, difícil de ser detectada 5,4.
Como consequência da doença os animais apresentam poliúria e
polidpsia, êmese, hiporexia ou anorexia, apatia e emagrecimento
progressivo. Além disso, com a redução da funcionalidade dos néfrons,
ocorre a retenção de compostos nitrogenados no sangue (azotemia) e
acúmulo de substâncias tóxicas na corrente sanguínea que seriam
eliminadas na urina (uremia)5. Ademais, fatores como hipertensão,
hiperparatireoidismo e hiperfosfatemia podem influenciar a progressão da
doença5. Por isso, animais que possuem alguma nefropatia, como DRC,
devem ter uma alimentação balanceada, pois alimentos convencionais
possuem ingredientes que podem contribuir para a progressão da
doença5.
Dessa forma, a dieta para esses animais deve conter baixos níveis de
proteínas5, e deve ser priorizado o uso de proteínas de alta qualidade,
pois esse tipo de nutriente possui maior quantidade de aminoácidos não
essenciais que ajudam a reduzir a formação de produtos nitrogenados não
proteicos no sangue3, sendo que o desequilíbrio entre aminoácidos
essenciais e não essenciais no sangue foi associado à complicações como
acidose metabólica e desnutrição em animais com doenças renais3. Porém
deve-se tomar cuidado para a redução dessa substância não alterar a
palatabilidade do alimento ou reduzir índice de massa magra nos
animais1. Também deve conter baixos níveis de sódio com a finalidade de
reduzir ou evitar a hipertensão sistêmica e glomerular5.
A hiperfosfatemia também deve ser levada em consideração ao se
formular uma dieta para cães e gatos nefropatas, pois ela pode levar ao
desenvolvimento de doença óssea, mineralização de tecidos moles e

precipitação de fosfato de cálcio nos rins, levando à progressão da DRC5.
Por isso, deve-se fazer uma dieta restrita em fósforo, pois além de reduzir
os efeitos da hiperfosfatemia, também ocorre redução das manifestações
clínicas da uremia e diminuição do hiperparatireoidismo.
Os animais com Doença Renal Crônica podem ter um quadro de anemia,
dessa forma, deve-se fazer suplementação de ferro e vitamina B12, para
estimular a eritropoiese e aumentar o tempo de vida útil das hemácias.
Além disso, esses animais devem consumir alimentos com quantidades
adequadas de potássio. Reduzindo, assim, a progressão da nefropatia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Assim, é válido ressaltar a importância de uma nutrição devidamente
balanceada para cães e gatos nefropatas, a fim de garantir maior
qualidade de vida e longevidade ao animal, além de servir como aliada ao
tratamento médico para reduzir a progressão da doença, sendo esta uma
doença de prognóstico desfavorável e irreversível.
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